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SOLOS 

INTRODUÇÃO 

Paulo Schneider 
Nestor Kampf 
Élvio Giasson 

O presente trabalho apresenta o mapeamento e caracterização dos solos não 
perturbados, referentes ao sub-projeto 2.1.1.- "Mapeamento e Caracterização de Solos 
Construídos e de Solos não Perturbados de Area de l\Iineração" (Projeto PADCT / 
CIAMB - CNPq 0233.92). Este mapeamento, inicialmente previsto para as áreas de 
mineração e adjacências, foi expandido, abrangendo grande parte da Bacia Carbonífera 
do Baixo Jacuí. 

Os municípios de Charqueadas, São Jerônimo, Arroio dos Ratos, Butiá e Mi­
nas do Leão, situados na referida Bacia, têm na mineração do carvão e na agricultura, 
onde se destacam a orizicultura, a silvicultura e a pecuária extensiva, as principais ativi­
dades econômicas. Com a crise energética surgida na década de 1970, a retomada e 
ampliação da mineração de carvão passou a ser enfocada como uma das alternativas 
para atender a demanda energética da região sul do país. Pelo seu impacto ambiental em 
extensas áreas, a ampliação desta atividade, além de influenciar a qualidade de vida, 
poderá ter reflexos nas atividades agrícolas da região e das regiões adjacentes. Para me­
lhor avaliar estes impactos, planejar estas atividades e fornecer subsídios para a recupe­
ração de áreas mineradas e de áreas utilizadas como descarte de rejeitas de mineração, 
são necessárias informações mais detalhadas quanto aos solos, suas características e 
potencial de uso para fins diversos. O objetivo do trabalho foi, portanto XXX o levan­
tamento ao nível de reconhecimento com alta intensidade da área acima mencionada. 

METODOLOGIA 

A área abrangida pelo levantamento, com aproximadamente 950 Km2, situa-se 
nas bacias hidrográficas do Arroio dos Ratos, Arroio da Porteira e do Arroio do Conde, 
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as quais ocupam parte dos municípios de Charqueadas, São Jerônimo, Arroio uos Ratos, 
Butiá e l\linas do Leão. 

Mapeamento dos Solos 

O mapeamento dos solos foi realizado através de fotointerpretação sobre fo­
tos aéreas com escala de 1:60.000 e observações a campo. Para a produção do mapa final 
de solos, em escala de 1:100.000, a área útil de cada foto aérea foi georreferenciada com 
apoio das cartas de 1:50.000 do Serviço Geográfico do Exército e os delineamentos, 
correspondentes a unidades de mapeamento de solos (UM), foram digitalizados com 
auxílio de mesa digitalizadora VAN GOGH e dos programas TOSCA 2.0 e IDRISI 4.1. 
Após a digitalização e rasterização dos polígonos (UM), foi produzida a imagem final 
do mapa de solos com o uso dos programas IDRISI e COREL DRAW 5.0. 

Caracterização dos Solos 

A descrição morfológica e coleta de amostras dos perfis modais das classes 
taxonômicas identificadas na área foram realizadas de acordo com o Manual de Descri­
ção e Coleta de Solo a Campo (LEMOS & SANTOS, 1984). 

Na fração terra fina seca ao ar, obtida após secagem e peneiragem das amos­
tras, foram feitas as seguintes análises físicas e químicas, seguindo a metodologia adota­
da por EMPRAPA (1989): granulometria (percentagem de areia grossa e fina, silte e 
argila), argila dispersa em água, Ca+2

, Mg+2, Na+, K+, Al+3
, H++Al+3 e pH em água. Com 

os resultados obtidos, foram calculados atraves das respectivas fórmulas: 
- grau de floculação (GF) = (%argila total - % argila dispersa em água)100/ 

argila total 
- soma de bases (S) = Ca+2+ Mg+2+ Na++ K+; (cmol.kg-1

) 

- capacidade de troca de cátions (f) = S + (H++Al+~; (cmol.kg·1
) 

- saturação de bases (V%) = (S/1)100 
- saturação com alumínio (,'\!%) = Al+3x 100/S + Al+3

• 

O ferro total (Fe20 3) foi determinado após extração com HCl 6N, segundo 
metodologia proposta por DICK & KAMPF (1988). 

A interpretação dos resultados analíticos foi baseada nos seguintes parâmetros: 

Carbono Orgânico (%) Acidez (pH) 
< 1,5 baixo < 5,0 muito baixo 
1,5 - 2,9 médio 5,0 - 5,5 baixo 
> 2,9 alto 5,6 - 6,0 médio 

> 6,0 alto 
Valor T (cmol/kg-1

) Valor S (cmol/kg·1
) 

< 6,0 baixo < 4,0 baixo 
6.0 - 10,0 médio 4,0 - 6,0 médio 
> 10,0 alto > 6,0 alto 
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Valor V(%) 
< 35 
35- 60 

Argila(%) 
< 15 
15 - 35 
> 35 

baixo 
médio 

Alumínio (cmol/kg-1) 

< 0,50 tolerável 
> 0,50 prejudicial 

textura arenosa 
textura argilosa 
textura muito argilosa 

-CLASSIFICAÇÃO TAXONÔMICA 

Os solos foram classificados segundo CAl'viARGO et ai. (1987) e os critérios 
adotados pelo SNLCS (EMBRAPA, 1988). 

- CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE USO DAS,TERRA.S 

A partir da interpretação das características dos solos e demais aspectos fisio­
gráficos, foi feita a classificação do potencial de uso das terras para fins agrícolas, urba­
nização e descarte de lixo, efluentes e rejeitos urbanos, industriais e de mineração. A 
metodologia adotada consta em RESULTADOS. 

- CARA.CTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERA.L 

PERFIL Nº 1 G 1986) 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO L-\TOSSÓLICO ÁLI­
CO Tb A moderado textura média/ argilosa substrato granitos e migmatitos 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Unidade simples PEl e associações PE5, PVe PT2. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Charqueadas, BR 290, trecho Porto Alegre - Butiá. 
Entrada à direita para Charqueadas, a 4km desta entrada, barranco do lado esquerdo. 
30º02'S e 51º31'WGr.Folha SH 22-YB. 
SITUAÇÃO, DECLIVE - Coletado em corte de estrada com declividade de 6% sob 
vegetação de campo. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas migmáticas e metamórficas 
do Complexo Canguçú. 
MATERIAL DE ORIGEM - Produto de decomposição de granitos e migmatitos retra­
balhados 
RELEVO LOCAL - Suavemente ondulado 
RELEVO REGIONAL - Suavemente ondulado 
DRENAGEM - Bem drenado 
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VEGEL\ÇAO PRil'viÁRL-\- Campo Nativo 
USO ATUAL - Pastagem e reflorestamento com eucalipto. 

Ap 

AB 

BA 

B, 

B, 

Ap 

B, 

B, 

Ap 

B, 

B, 
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B. DESCRIÇAO MORFOLÓGICA 

0-36cm; bruno-avermelhado-escuro (3,4YR 3/4, úmido); franco-argiloso; forte muito 

pequena granular de aspecto maciço e fraca pequena blocos subangulares; friável, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 

35-60cm; bruno-avermelhado-escuro (2,SYR 3/4, úmido); argila; fraca pequena 

blocos subangulares; plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

60-95cm; bruno-avermelhado-escuro (2,SYR 3/4, úmido); argila; fraca a moderada 

pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca a moderada e comum; friável 

a firme, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

95-lSScm; bruno-avermelhado-escuro (2,SYR 3/4, úmido); argila; fraca a moderada 

pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca a moderada e pouca; friável, 

plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

155-210cm+; bruno-avermelhado-escuro (2,SYR 3/4, úmido); argila; fraca pequena a 

média blocos subangulares com aspecto de maciça porosa; cerosidade fraca e pouca; 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. 

C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

(=) (20-2mm) (<2rttn) 

Ji,O KCI ca•• Mg' 

wei.apu,s• ..-ri.nru. dite •Jll• 
(2.00 • O :.l>mm) {0,:11 0,05mm) (2,00-0,0Smm) (0,05 -0,002mm) (<O,(l(Qn"nl) 

Co~Je,m •ortiw etn11l, k( ·• 
VllorV(utura~ 

d~ bueo) ., 

.Vgila 

dl.spenann .... 

lOJUII." 
S+AI,. 

VaJotS 
(10m2.) 

!{'+AI,.. VliorT 

(soma) 
f----f-------i=ol.k&' _ 

arg:i11. •.4 
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PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO Th A proeminen­
te, textura média/ argilosa substrato siltitos e arenitos 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

É um solo muito profundo, de textura média nos horizontes superficiais pas­
sando à argilosa nos subsuperficiais, bem drenado, com cores bruno-avermelhado-escu­
ras, passando a vermelho-escura e bruno-avermelhada em profundidade e com transi­
ções graduais e difusas entre os horizontes (Fig. 3, Apêndice 8). É um solo ácido com 
baixos teores de matéria orgânica, baixa a média soma de bases trocáveis, médios valores 
de saturação de bases e de capacidade de troca de cátions. 

Este solo ocorre na parte oeste da área, entre o .. Arroio do Conde e a Sanga da 
Cascata, em relevo suavemente ondulado e ondulado, formando a unidade de mapea­
mento simples PE2. 

- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL Nº 2 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VEIUvfELHO-ESCURO, EUTRÓFICO Tb A 
proeminente textura média/ argilosa substrato siltitos e arenitos. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Unidade simples PE2 e associação PE6 
LOCALIZAÇÃO - Propriedade do Sr. A.lencastro - município de Butiá. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de colina, com 3-6% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGIC\ - Folhelhos do grupo Guatá. 
l\L\TERIAL ORIGINi\RIO - Sedimentos argilo-siltosos. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado 
RELEVO REGIONAL - Ondulado 
EROS.ÃO - Moderada a forte laminar. 
DRENAGEM- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO - Local: Pastagem nativa em antiga área de lavoura. 

Regional: Pastagens nativas, lavouras em pousio, matas de eucalipto, acácia. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva. 
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B. DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 0-22cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3, úmido), bruno-avermelhado (SYR 5/4 

seco); franco-argiloNarenoso; moderada média blocos subangulares que se desfaz em 

média granular muitos poros muito pequenos; duro, friável, ligeiramente pegajoso a 

pegajoso, plástico; transição plana e gradual; raízes abundantes. 

BA 22-S0cm, vermelho-escuro-acinzentado a bruno-avermelhado-escuro (2,SYR 3/3, 

úmido), bruno-avermelhado (SYR 3/4, seco); franco-argiloso; moderada média 

blocos subangulares; muitos poros muito pequenos; duro, friável, ligeiramente 

pegajoso e ligeiramente plástico; transição plana e gradual; raízes comuns. 

Bt, S0-87cm; bruno-avermelhado-escuro (2,SYR 3/4, úmido); argila; moderada média a 

grande blocos subangulares; muitos poros muito pequenos; muito duro, friável, 

pegajoso, ligeiramente plástico; transição plana e difusa; poucas raízes. 

Bt
2 

87-165cm; vermelho-escuro (2,SYR 3/6, úmido); argila; moderada pequena a grande 

blocos subangulares; muitos poros muito pequenos; cerosidade pouca e fraca; muito 

duro, friável, ligeiramente plástico, ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa; 

poucas raízes. 

Bt, 165-200+cm, bruno-avermelhado (2,SYR 4/4, úmido); argila; moderada médios 

blocos subangulares; muitos poros muito pequenos; cerosidade comum e fraca; 

muito duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; raízes raras. 

Obs.: Nos horizontes B\ e Bt
3 

ocorrem algumas concreções tipo chumbo de caça 

com 2 a 4cm de diâmetro. 

C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÜvfICAS 

Horizonte Frarões da amostra total - % 
Compos~io granulom,trica da &a5=lo terra fina (dispersão com 

NaOH)¾ >--~----+--~------<1----~---~---------1 dispen.a em água 
argila 

%...Silte 
%Argila 

Símbolo 
Profundidade Calhaus Cascalho Terra fina areia grossa areia fina silte 

(=) (>20m) (20-2mm) (<2mm) (2,00- 0,20mm) (0,20-0,0Smm) (0,05-0,002mm) (<0,002 -mm) 
% 

A O. 22 " 23 16 28 06 

BA 
• 50 27 18 14 41 03 

B\ 
87 26 16 15 43 04 

B\ 
-165 22 16 12 50 02 

B\ 
- 200+ 24 16 15 45 03 

Súnbolo 
pH(~l) 

Complexo sortivocmok: kg ·1 Valor V 
Ariv.Argil-

--- 100 AI s+ . Carbono 
( ... ,~ s + AIS+ 

cm~~• kg orginioo 
H,O KCI Ca,. Mg' K' Na' Valor S AI,. lr+Als+ ValorT de bases) 

'lo % 
IN (ooma) (soma) 'lo 

argila 

A 4.9 4.1 22 1.22 0.19 0.09 3.7 0.7 3.0 6.7 55 15 6 1.10 

BA 4.9 3.9 1.9 0.% 0.11 0.08 3.0 1.6 3.6 6.6 45 34 7 087 

B~ 4.9 4.0 22 261 0.08 0.10 5.0 1.5 3.3 8.3 60 23 12 0.70 

Ik, 5.0 4.0 20 1.77 0.08 0.09 3.9 1.5 3.1 7.0 56 42 11 035 

Ik, 5.0 4.0 1.5 0.43 0.11 0.08 2.1 1.5 2.8 4.9 43 42 9 023 
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PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO Tb A modera­
do textura arenosa/ argilosa substrato arenitos 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

O solo desta classe varia em relação ao PODZÓLICO VERlvfELHO-ESCU­
RO EUTRÓFICO A proeminente textura média/argilosa, representado pelo perfil Nº 
2, por apresentar uma textura mais arenosa superficialmente, o que determina um gradi­
ente textura! mais acentuado. Quanto à cor, drenagem e profundidade do perfil ele é 
semelhante. 

Esta classe de solo ocorre na unidade de mapeamento simples PE3 que ocupa 
o terço superior de coxilhas, em relevo ondulado, ao norte do Arroio do Conde, junto 
ao divisor d'água da microbacia. 

- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

Para esta classe taxonômica não foi descrito, coletado e analisado o perfil re­
presentativo, cujas características se assemelham com o Podzólico da unidade de mape­
amento São Pedro (BRASIL, 1973). 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO transicional para TERRA 
ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICO A moderado Tb textura argilosa/muito 
argilosa substrato diabásio. 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

É um solo profundo, bem drenado, argiloso no horizonte superficial, passan­
do a muito argiloso nos horizontes sub-superficiais, bem estruturado nos horizontes 
inferiores, de coloração bruno-avermelhado-escura e com transições graduais e difusas 
entre os horizontes(Fig. 4, Apêndice 8). É ligeiramente ácido, com teores baixos de 
matéria orgânica e médios valores de soma e saturação de bases e de capacidade de troca 
de cátions. Os teores de alumínio trocável são toleráveis. 

Esta classe de solos ocorre em relevo ondulado nas proximidades de diques de 
diabásio, próximo e a noroeste e nordeste da cidade de Minas do Leão, onde ela com­
põem a unidade de mapeamento simples PE4, (Fig. 5, Apêndice 8). 
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- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFILNº 3 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO transicional para TER­
RA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICO TbA moderado textura argilosa /muito 
argilosa substrato diabásio. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Unidade simples PE4 
LOCALIZAÇÃO - Estrada vicinal a oeste da cidade de Butiá 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Barranco à esquerda da estrada, terço superior da elevação, 
5-8% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGIA - Dique de diabásio. 
MATERIAL DE ORIGEM - Alteração de diabásio. 
RELEVO LOCAL - Ondulado 
RELEVO REGIONAL - Ondulado 
DRENAGEM - Bem drenado 
VEGETAÇÃO - Campo 
USO ATUAL- Campo e lavouras 

B. DESCRIÇÃO l\IORFOLÓGICA 

A 0-32cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido e úmido amassado); franco-arenoso; fraca 

pequena blocos subangulares e muito pequena granular; muito friável, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

32-50/54cm, bruno a bruno-forte (7,5YR 4/2 úmido), bruno-forte (7,5YR 3,5/2, 

E úmido amassado); franco-arenoso; feraca pequena e média blocos subangulares; 

muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta e 

ondulada. 

50/54-59 /64cm, bruno-forte (7,5YR 3,5/2, úmido); franco-argila-siltoso; moderada 

BE médios e grandes blocos subangulares; muito firme; ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso; transição gradual e ondulada. 

B\ 59/64-76/82cm, bruno-forte (5YR 3,5/2, úmido) com mosqueados comuns (10-

15%), médios e proeminentes, bruno-amarelado-escuros (lOYR 4/8); franco-argila-

siltoso; forte prismática que se desfaz em grandes blocos subangulares; muito firme, 

plástico e pegajoso, transição gradual e ondulada. 

Bt
2 

76/82-125cm, bruno a cinzento-rosado (7,5 YR, úmido) com mosqueados poucos, 

pequenos, bruno-amarelado-escuros (lOYR l0R 4/8); franco-argila-siltoso; forte 

prismática proeminente que se desfaz em grandes blocos angulares; superfícies 

foscas; extremamente firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

CONCREÇÕES - Mn, pretas, abundantes, 2-3mm de diâmetro. 
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C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÍl\nCAS 
Hon>ont.- Argila 
t---~--+---~----+---~---~--~--~----idapuu~,n água 

Fucõn da amou,o tolAI- "'• Compo.,çá<, g1anulomilt1c• do frap<> tc,110 lina (di.p,uio com '.'lo(JJI) ½ 
Guude ~ 
Hocu!oçiio"'o •:,A,g,h P,oli.tn,hdadc 

Sia,bolo (cm) 

BA ., ., 

Calba,u c.,n]h., Tuu fu,, ••~•• 1:'°'"ª uc,o fino "'"''" total odte ugiI• 
( >20m) (20-:mm) (' Znun) (1,00 - o,:Omm) (0,20. 0,05mm) (1,U0-0,05mm) (O.OS -0,lllllmm) (' 0,002 -mm) 

Símbolo 
pH (11) 

Complexo ,ortivocmolc kg ·1 Valor V 
(sanuação 

H,O KCI Cai• Mg' K' N, Valor S AI,. H•+AI 3 ~ ValorT 
N (soma) (soma) % 

A 5.3 3 8 1.60 O 39 0.06 5.9 0.42 4.8 10.7 55 

BA 
50 

35 1.90 0.13 0.04 56 O 97 47 10 3 54 

Bt, 
5.2 

34 :no 0.10 O 03 5.8 O 72 :u 93 62 

Bt, 
52 

2.4 2 60 o os O 06 51 1 40 44 9 5 54 

Jllll.AL" Ativ.Ai:gila Carbono 
$ + AJ H cmol, kg ·1 orgânico 

¾ argila % 

1.42 

15 0.80 

11 10 O 51 

22 11 0.39 

PODZÓLICO BRUN07ACINZENTADO PLANOSSÓLICO EN­
DOEU-TRÓFICO Ta A proeminente textura média/ argilosa substrato argilitos 
e siltitos 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

Este solo é profundo e apresenta gradiente textural abrupto entre os horizon­
tes superficiais, franco-siltosos, e os horizontes inferiores, franco-argilo-siltosos. É im­
perfeitamente drenado e de coloração bruno-escura e bruno- forte nos horizontes supe­
riores passando a cinzento-rosado com mosqueados bruno-amarelado-escuros nos ho­
rizontes mais profundos. A transição entre os horizontes é clara e abrupta (Fig. 6, Apên­
dice 8). É um solo ácido, com teores baixos de matéria orgânica. A soma de bases 
trocáveis é baixa nos horizontes superficiais e alta nos inferiores. Os valores de satura­
ção de bases e de capacidade de troca de cátions aumentam de médios para altos com o 
aumento da profundidade. Os teores de alumínio trocável são prejudiciais em todos os 
horizontes. 

Esta classe de solo ocorre como unidade de mapeamento simples, PB1, em 
relevo suavemente ondulado, nas adjacências do limite noroeste da área, e em relevo 
fortemente ondulado (Fig. 7, Apêndice 8), acompanhando a margem esquerda da Sanga 
da Cascata, próximo à Minas do Butiá. Também acompanhando a margem esquerda da 
referida sanga, em direção à foz e ainda em relevo fortemente ondulado, este solo está 
associado ao Litólico eutrófico, formando a associação PB2. 
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- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFILNº 4 
CLASSIFICAÇAO - PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO PLANOSSÓLICO 
ENDOEUTRÓFICO Ta A proeminente textura média/argilosa substrato argilitos e 
siltitos. 
UNIDADE DE MAPEAr-.fENTO - Unidade simples PB1 e associação PB2 
LOCALIZAÇAO - Estrada Minas do Leão(cidade) - Minas do Leão II, lado esquerdo, 
400m após entrada da Fazenda Santa Albina. 4km d~ cidade. 
SITUAÇAO E DECLIVE - Barranco à esquerda da estrada, terço médio da elevação, 
5% de declive. 
LITOLOGIA E FOR.i\L\ÇAO GEOLÓGICA - Argilitos e siltitos da Formação Irati. 
J'vL\TERIAL DE ORIGEM - Argilitos e siltitos 
RELEVO LOCAL - Suavemente ondulado 
RELEVO REGIONAL- Suavemente ondulado 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado 
VEGETAÇAO- Campo 
USO ATUAL - Pastagem 

B. DESCRIÇÃO 1fORFOLÓGICA 

A 0-32cm, bruno-escuro (7,5YR 3 /2, úmido e úmido amassado); franco-arenoso; fraca 
pequena blocos subangulares e muito pequena granular, muito friável, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

E 32-50/54cm, bruno a bruno-forte (7,5YR 4/2 úmido), bruno-forte (7,5YR 3,5/2, 
úrnido amassado); franco-arenoso; feraca pequena e média blocos subangulares; muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta e ondulada. 

BE 50 /54-59 /64cm, bruno-forte (7,5YR 3,5 /2, úmido); franco-argilo-siltoso; moderada 
médios e grandes blocos subangulares; muito firme; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição gradual e ondulada. 

Bt
1 

59/64-76/82cm, bruno-forte (5YR 3,5/2, úmido) com mosqueados comuns (10-15%), 
médios e proeminentes, bruno-amarelado-escuros (l0YR 4/8); franco-argilo-siltoso; 
forte prismática que se desfaz em grandes blocos subangulares; muito firme, plástico e 

pegajoso, transição gradual e ondulada. 

Bt
2 

76/82-125cm, bruno a cinzento-rosado (7,5 YR, úmido) com mosqueados poucos, 
pequenos, bruno-amarelado-escuros (l0YR l0R 4/8); franco-argilo-siltoso; forte 
prismática proeminente que se desfaz em grandes blocos angulares; superficies foscas; 

extremamente firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

CONCREÇÕES - 1'.-1n, pretas, abundantes, 2-3mm de diâmetro. 
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C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÍ1IICAS 

...... 
!---,----t--,----,---+------,---~----,-----,------ld1'puu un ógu• 

Ptobnd,dodc: Calhaus Cucdl,o Te,u li,,a uc,a grnua a,e,a fina _..,,. 1010] •iltr ug.ila 

F,açõ,,, da uuoztu tot.\ • 'lo Compouçio gunul<>U>~t<,u da Íl:açio kUo Wu (d15pusio com :sloOH) "/, 
Guu d.e ~ 
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• so:5-4 

•• -59/6-4 .. , .. , - 125+ 

Símbolo 
pH (lij 

Complexo sortivocmok kg -1 Valoi:V 
llliL<IL" Ativ.Argila Carbono 

(uturação s + A1 !+ c:mol. kg ·1 otg:imco 
AI H H~+AI ]+ V:alorT de bases) 

'I, a:rgila % 
(soma) % 

A 4.7 7 7 0.44 0.04 0.10 2.8 1.3 3.9 6.7 42 32 18 0.84 

E 1.6 0.17 0.06 0.07 1.9 2 O 3.4 5.3 36 52 24 0.31 

BE 4.7 4 8 0.30 O 07 0.09 5 3 3.3 6.2 11.5 46 38 32 0.45 

Bt, 48 ?.7 0.63 0.08 O 15 10.6 40 64 17.0 62 27 40 0.43 

Bt, 5.3 12 9 0.98 0.08 O 25 14.2 1.2 l 9 16.1 88 50 0.11 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO CAMBISSÓLICO EPIDIS­
TRÓFICO ENDOÁLICO Tb A moderado textura média/muito argilosa subs­
trato granito alterado 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

É um solo pouco profundo, bem drenado, com textura passando de média a 
muito argilosa com o aumento da profundidade, caracterizando um gradiente textural 
abrupto, bem drenado e com presença de horizonte superficial bruno-escuro com tran­
sição clara para um horizonte B textural de coloração bruno-avermelhado-escuro com 
mosqueados brunados e vermelho-escuros (Fig. 8, Apêndice 8). Este solo é ligeiramen­
te ácido com baixos teores de matéria orgânica de bases trocáveis e valores de saturação 
de bases também baixos para uma capacidade de troca de cátions com valores médios. 
Os teores de alumínio trocável são prejudiciais em todo o perfil. 

Este solo ocorre na parte sudoeste, entre o Arroio dos Ratos e o limite sul 
da área, em relevo fortemente ondulado, ocupando os terços médio e inferior das 
coxilhas (Fig. 9, Apêndice 8), onde está associado a Podzólico Vermelho-Escuro 
Latossólico, formando a associação PES. Nesta associação e ainda associado a 
Podzólico Vermelho-Escuro Latossólico e Litólico Álico formando a associação 
PV, este solo também ocorre, em relevo fortemente ondulado, ao norte de Arroio 
do Ratos, próximo à Estação Agronômica da FA/UFRGS .. Ainda na parte sudoeste 
da área, ocorre acompanhando a margem esquerda do Arroio dos Ratos, onde ocu­
pa relevo montanhoso e fortemente ondulado, compondo com Litólico distrófico e 
Cambissolos, a associação R2. 
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- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFILNº 5 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VEMIELHO AMARELO CAl\fBISSÓLICO 
ENDOAI,ICO EPIDISTRÓFICO Tu A moderado textura média/muito argilosa subs­
trato granito alterado 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Associações PV, PES e R2 
LOCALIZAÇÃO - Pela BR 290 no sentido Porto Alegre-Arroio dos Ratos, após cruzar 
o Arroio dos Ratos entrada de 16km à esquerda por estrada vicinal. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Barranco de estrada a esquerda, terço superior de elevação 
com 5% de declividade. 
LITOLOGIA E FORM.AÇÃO GEOLÓGICA - Granito 
MATERIAL DE ORIGE1\f - Alteração de granito 
RELEVO LOCAL - Suavemente ondulado 
RELEVO REGIONAL- Fortemente ondulado 
DRENAGEM - Bem drenado 
VEGETAÇÃO - Campo 
USO ATUAL- Lavoura de milho, melancia e pastagem 

B. DESCRIÇÃO 1\IORFOLÓGICA 

A 0-27cm, bruno-escuro (7,SYR 3,5/2, úmido); franco-argilo-arenosa; fraca média a 
grande blocos subangulares e pequena granular; muito friável, ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

2Bt 27-S0cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/2, úmido), com mosqueado abundante e 
grande bruno-forte (7,SYR 4/6) e vermelho-escuro (l0YR 3/6); muito argiloso; 
moderada média e grandes blocos subangulares~ friável, ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 

2C 50-l00cm+, bruno-forte (7,SYR 4/6), com mosqueado abundante e grande vermelho-
escuro (l0R 3/6); muito argiloso; aspecto de maciça que se desfaz etn forte 1nédia e 

grande blocos subangular, cerosidade nas supedicies vennelhas; friável, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no A, poucas no 2Bi e raras no 2C. 
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C. ANALISES FÍSIC\S E QUÍMICAS 

Fr>çi>u d, ,nu,slu lotai - '', <:nrnpo.,~io ,:1,nulom~lnc, da luçio tu,, !uu (d .. pe«iin <om :,,!,OH) o/• .A,gil• 
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2
0 KC1 Ca 2
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A 5.1 07 071 027 002 li 

2Bt 
5.0 O 9 O 90 0.19 ü.02 2 O 

2C 
52 O 7 1 30 O 13 0.03 ,, ,, 

.Al 1+ H'+Ali. ValorT 
(soma) 

O 9 4 1 58 

2' 66 8.6 

-.. 

de hases) 
% 

29 

'º 

.lD.O....Al'.. Ativ..A.tgila Carbono 
S +AI,,. cmol, kg ·1 01gân1co 

¾ argila % 

35 0.83 

58 0.86 

50 0.40 

LITÓLICO EPIDISTRÓFICO ENDOÁLICO Tb A proeminente tex­
tura média/ argilosa substrato granito alterado 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

É um solo com profundidade variando de raso a pouco profundo, bem drena­
do, com sequência de horizontes A, A/C e C/ A e com textura média muito cascalhenta 
no horizonte superficial, passando à argilosa muito cascalhenta no horizonte subjacen­
te. A coloração é bruno-avermelhada-escura e a transição entre os horizontes varia de 
clara a abrupta (Fig. 10, Apêndice 8). Este solo é ácido e apresenta baixos teores de 
matéria orgânica. Os valores de soma e de saturação de bases trocáveis são baixos em 
todo o perfil e os de capacidade de troca de cátions são baixos no horizonte A e médios 
nos demais horizontes. Os teores de alumínio trocável são prejudiciais e aumentam com 
a profundidade do perfil. 

Este solo ocorre em relevo fortemente ondulado e montanhoso (Fig. 11, Apên­
dice 8) na parte sudoeste da área, onde acompanha a margem esquerda do i\rroio dos 
Ratos, formando com afloramentos de rocha (AR) ou com Podzólico Vermelho Ama­
relo, respectivamente, as associações Rl e R2. Também em relevo fortemente ondulado, 
ao norte do Arroio dos Ratos, próximo à Estação Experimental 1\gronômica da FA/ 
UFRGS, ocorre associado a Podzólico Vermelho-Escuro Latossólico e a Litólico álico, 
formando a associação PV 
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- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL Nº 6 
CLASSIFICAÇÃO - LITÓLICO EPIDISTRÓFICO ENDOALICO Tb A proemi­

nente textura média/ argilosa substrato granito alterado 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Associações R1, R2 e PV 
LOCALIZAÇÃO - A 4km no trajeto Arroio dos Ratos - Butiá pela BR 290 entra à 

esquerda 1,5km por estrada vicinal. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Barranco de estrada à direita terço superior de morro com 
declividade de 20%. 
LITOLOGIA E FORlv1AÇÃO GEOLÓGICA - granito 
MATERIAL DE ORIGE~I - granito 
RELEVO LOCAL - Fortemente ondulado a montanhoso 
RELEVO REGIONAL - Fortemente ondulado a montanhoso 
DRENAGEM - Bem drenado 
VEGETAÇÃO - Campo 
USO ATUAL - Florestamento com acácia e eucalipto 

B. DESCRIÇÃO l\lORFOLÓGICA 

A 0-24cm, bmno-avermelhado-escurn (5YR 3/2, úmido), cinza-avermelhado (5YR 5/2, 
seco); franco- argila-arenoso, muito cascalhento; fraca pequena granular; nmito friável, 

não pegajoso e não plástico; transição clara e plana. 

24-40/60cm, A: bmno-avermelhado-escuro (5YR 2,5/2, úmido); C: vermelho (2,5YR 

A/C 4/6, úmido); argiloso muito cascalhento; A: fraca, média blocos subangulares e granular, 

C: maciça; A: muito friável, ligeiramente pegajoso e ligeiramente plástico; C: friável, 
ligeiramente pegajoso a ligeiramente plástico; transição abrupta e quebrada. 

40/60-90cm+, A: bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 2,5/2 úmido); C: vermelho (2,5YR 

C/A 4/6, {unido); A: argila com cascalho; C: franco-argilo-arenoso cascalhento; A: fraca média 

blocos subangulares e pequena granular, C: maciça; A: muito friável, ligeiramente 

pegajoso e ligeiran1ente plástico; C: friável ligeiramente pegajoso e ligeiramente plástico. 

RAÍZES - Muitas no A comuns no A/C e raras no C/A 
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C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÜvllCAS 

A/C 

C/ . .._ 

Símbolo pH (~~ Complexo tOltivocmok kg 

H20 KQ Ca 2• Mg' K' N, Valo:i: S AI,, H~+Al ,. Valoi:T 
1N (soma) (,om,) 

A 5.1 1.2 0.55 0.21 O 03 20 0.5 3.1 5.1 

A/C 
4.8 1.0 1.10 0.31 0.06 2 5 2.5 7.1 9.6 

C/A 
48 0.7 0.i9 0.31 0.06 1.9 33 61 8.0 

Valoi:V 
(saturação 

J!l!UL'· 
$+A] H 

de bases) 
% 

% 

39 20 

26 50 

24 64 

Gt•u d~ %..S.il.1&. 
tl<>C,.]•çio 'lo •~•.\tg~• 

" 

Ativ.Atgila Cubouo 
cmol, kg ·1 01g~n1co 

argila % 

0.98 

11 1.04 

0.30 

LITÓLICO EUTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa substrato 
diabásio. 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

Este solo é raso, bem drenado e apresentando um horizonte A sobre rocha ou 
saprólito de diabásio diaclasado. O horizonte A é argiloso com coloração bruno-aver­
melhada-escura transicionando abruptamente para o material de origem subjacente (Fig. 
12, Apêndice 8). É ligeiramente ácido, com teores baixos de matéria orgânica e valores 
altos de soma e saturação de bases trocáveis e de capacidade de troca de cátions. O teor 
de alumínio trocável é tolerável. 

Esta classe de solo ocorre na parte noroeste da área, onde, na margem esquer­
da da Sanga da Cascata e do Arroio do Conde, em relevo fortemente ondulado, com 
Podzólico Bruno-Acinzentado da unidade PB1, forma a associação PB2, e na margem 
esquerda do Arroio do Conde, junto à confluência deste com a Sanga da Cascata, em 
relevo fortemente ondulado, forma a associação PE6 com o Podzólico Vermelho-Escu­
ro da unidade PE2. 

- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFILNº 7 
CLASSIFICAÇ,\O - LITÓLICO EUTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa subs­
trato diabásio 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Associações PE6 e PB2 
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LOC-\LIZ.-\ÇÃO - Estrada Butiá - CMS (Campo de Instrução Butiá - Ministério do 
Exército). 4km após Butiá, 8km da BR e 90 metros após riacho. 
SITUAÇAO E DECLIVE - Pedreira, terço superior de elevação, 15% de declividade. 
LITOLOGIA E FOR.i\L-\ÇÃO GEOLÓGICA - Dique de diabásio 
MATERIAL DE ORIGEM - Alteração de diabásio. 
RELEVO LOCAL - Fortemente ondulado 
RELEVO REGIONAL - Fortemente ondulado 
DRENAGE~f - Bem drenado 
VEGETAÇÃO - Mata latifoliada subtropical 
USO ATUAL - Mata e capoeira 

B. DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 0-24cm, bruno-avermelhado-escuro (2,SYR 3 / 4, úmido); argila; moderada média e 

grande blocos subangulares e pequena granular; friável, ligeiramente plástico e 

ligcirarnentc pegajoso~ transição abrupta e irregular. 

R 24/45-120+ Saprólito de diabásio diaclasado e com carater litóide. 

Hoüzonte 

RAÍZES - Abundantes no A e raras no R. 

C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

FraçÕe's da amostra total - %, 
Composição gunuloméuica da fraçio terra fina 
(d1spersào com Na OH)% 
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PLINTOSSOW EPIÁLICO ENDOEUTRÓFICO TbA moderado textura média/ 
argilosa substrato sedimentos arenosos, siltosos e argilosos coluviais ou aluviais 

- CAR.:\CTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

O solo desta classe é profundo, com textura variando de média a argilosa com 
o aumento da profundidade. ,-\presenta drenagem imperfeita e coloração cinzento-es­
cura a cinzento-muito-escura e cinzento-escura a bruno-acinzentado-escura nos hori­
zontes superiores. Nos horizontes inferiores a coloração passa à cinzenta com mosque­
ados proeminentes vermelhos e amarelo-brunados. ,-\s transições entre os horizontes 
são claras e graduais. 

O Plintossolo ocorre principalmente em relevo plano, nas planícies aluviais e 
em relevo suavemente ondulado, nas transições entre as coxilhas e depressões mal dre­
nadas inclusas, que se distribuem de leste a oeste, predominantemente na parte central e 
norte da área. Nas planícies, onde ocupa as partes mais elevadas do microrrelevo, o 
Plintossolo está associado a Planossolos e Gleis Húmico e Pouco Húmico, compondo a 
unidade de mapeamento PT3. Nas áreas suavemente onduladas está associado a Podzó­
lico Vermelho-Escuro Latossólico e Planossolos, formando a unidade de mapeamento 
PT2. Como unidade de mapeamento simples PT1, o Plintossolo ocorre em áreas pouco 
mais elevadas que se destacam nas planícies aluviais ao longo da margem direita do 
Arroio dos Ratos e nas margens do Arroio do Conde. 

- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL Nº 8 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO EPL-\LICO ENDODISTRÓFICO To A mo­
derado, textura média/ argilosa substrato sedimentos arenosos, siltosos e argilosos colu­
viais ou aluviais. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Unidade simples PT1 e associações PT2 e PT3 
LOCALIZAÇAO - Propriedade do Sr. Alencastro, município de Butiá. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Várzea, junto ao pé de colina, com declive 3-5%. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Folhelhos do grupo Guatá. 
MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos silto-argilo-arenosos de deposição coluvial. 
RELEVO - Local: Suave ondulado. 

Regional: ondulado. 
EROSÃO - Não observada 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO - Local: Campo natural 

Regional: Campos naturais, lavouras em pousio e matas de eucalipto, acácia. 
USO ATUAL- Pecuária extensiva. 
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B. DESCRIÇÃO l\fORFOLÓGICi\ 

A, 0-lScm; c.U.1zento-escuro a cinzento muito escuro (l0YR 3,5/1, úmido) cinzento a 
cinzento-escuro (lOYR 4,5/2, seco); franco-argila-arenoso; fraca média blocos 

subangulares; muitos poros pequenos ligeiramente duro; friável ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso; transição plana e clara; raízes abundantes. 

A, 15-45cm, cinzento-escuro a bruno-acinzentado-escuro (l0YR 4/1,5, úmido), cinzento 

(10YR 5,5/2, seco) com mosqueado pequeno comum proeminente bruno-avermelhado-
escuro (2,SYR 3/4, úmido\ franco-arenoso; fraca média blocos subangulares; muitos 

poros pequenos; ligeiramente duro, friável, ligeiran1ente plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição ondulada e gradual; raízes abundantes. 

E 40/45-65/75cm, cinzento-brunado-claro a bruno-acinzentado (lOYR 5,5/2, úmido), 

cinzento-claro a cinzento-brunado-claro (lOYR 6,5/2, seco) com mosqueado 

abundante pequeno e distinto bruno-forte (7,SYR 4/6, úmido); franco-argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares, poros 1nuito pequenos; duro, friável, 

ligeiramente plástico e ligeira1nente pegajoso; transição ondulada e clara; raízes comuns. 

Bf 65/75-90/l00cm, cinzento (l0YR 5/1 úmido), com mosqueado comum médio a 
grande e proeminente vermelho (2,SYR 4/7, úmido); argila; forte média a grande 

prismática que se desfaz em moderada pequena a grande blocos subangulares; poucos 

poros muito pequenos; extremamente duro muito firme, plástico e pegajoso; transição 

ondulada e clara; raízes poucas. 

Bg 90/100-100/120cm, cinzento (lOYR 5,5/1, úmido), com mosqueado pouco pequeno 
proeminente amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido); muito argiloso; forte média a grande 

prismática que se desfaz em moderada pequena a grande blocos subangulares; poucos 

poros muito pequenos; extremamente duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição 

ondulada gradual; raízes raras. 

Cg 100/120-Z00+cm, cinzento (l0YR 5,5/1, úmido), com mosqueado abundante médio 
proeminente amarelo-brunado (lOYR 6/7, úmido); argila; maciça e extremamente duro, 

nmi.to firme, plástico e pegajoso; raízes raras. 

C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

..... 
1---r---~t--~--~--+---~---~---~---~----ld"p"u•un ógu• 

'1/• 

F-■~~• do a<no.t,a tollll- ~'• Con1po.,çio ,:1anulométDco da Ítaçio ku• fu>a (d>&p,.niocom :'\loOH) % 
Guu,:le ~ 
floculo~io'1/o '1/,A1gila 

Calhuu Cucolho Tuu in• uel.11 1roou onia lino ueia total 1.ilir aq.il• 
(>ZOtn) (20-2norn) (<2mm} (2,00 • 0,20mm) {ll,20 0,05mm) (2,00-0,0Smm) (0,05 -0,002mrn) (<0,002 -m<n) 

A, 

A, 
-40/45 

., -90/100 

.. 
Cg 

Símbolo pH (1~ 
Complexo 10:i:tivocmolc kg ·1 Val01:V 

f----+----r--+----~-~-~--~-~--~---1 (saturação 

HZ0 KO 
1N 

Ca 2+ Mg 2 K• Na Va)o:i: S AI i+ H++AI i+ Valo:i: T 
(soma) (soma) % 

A, 4.8 4.0 0.4 t 18 0.04 o.os 1.6 2.0 3.1 4.7 34 

A, 4.i 4.1 1.2 0.19 0.06 O.Oi 1.5 1 3 3.1 4.6 33 

E 4.9 3.9 0.6 209 0.06 0.06 28 1.9 2.7 55 51 

Bf 4.8 3.i 3.0 3.00 0.18 O 20 6.4 4.4 6.1 12.5 5t 

Bg 4.9 3.6 4.1 3.36 0.23 0.2i 80 5.6 6.8 14.8 54 

Cg 4.9 3.9 4.i 3 47 O.li O 28 8 6 2.i 3.3 tt 9 i2 
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~,,. Ativ:A:i:gila Ca:i:bono 
S +AI,,. cmol< kg •l 01gânico 
¾ a:i:gila % 

55 1.10 

46 14 0.47 

40 17 0.23 

41 23 0.29 

41 2i 0.17 

24 38 0.06 

Carvão e meio ambiente 



PLANOSSOLO EPIDISTRÓFICO ENDOÁLICO Tb A proeminente 
textura média/ argilosa. 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

É um solo moderadamente profundo, mal drenado, com horizontes superfici­
ais bruno-escuros e acinzentados-escuros, de textura média que aumenta abruptamente 
para argilosa no horizonte inferior, de cor bruno-acinzentada com mosqueados verme­
lhos muito escuros. Este Planossolo é ácido, com teores de matéria orgânica, soma e 
saturação de bases baixos em todo o perfil. A capacidade de troca de cátions é média no 
horizonte superficial, passando à baixa nos horizontes subjacentes e alta no horizonte 
Btg. Os teores de .AI trocável são prejudiciais em todo o perfil e conferem carater álico 
aos horizontes subsuperficiais. 

Este solo não foi mapeado como unidade de mapeamento simples na área. Ele 
ocorre nas planícies aluviais que se distribuem ao longo dos rios e arroios e em depres­
sões mal drenadas localizadas entre as coxilhas, formando a associação PT2 com o 
Podzólico Vermelho-Escuro da unidade PE1 e o Plintossolo da unidade PT1, a associ­
ação PT3 com o Plintossolo e os Gleis Húmico e Pouco Húmico e a associação HGP 
com os Gleis Húmico e Pouco Húmico. 

- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL 9 (I\,fELLO et al., 1966) 
CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO EPIDISTRÓFICO ENDOJ\LICO Tb Aproe­
minente textura média/ argilosa. 
UNIDADE DE i1APEAMENTO - Associações PT2, PT3 e HGP 
LOCALIZAÇÃO - Estação Experimental Agronômica, FA/UFRGS. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Area mais baixa situada entre coxilhas, com O - 3% de 
declive 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos do Quaternário. 
MATERIAL DE ORIGEM - Sedimentos aluviais 
RELEVO LOCAL - Plano 
RELEVO REGIONAL- Suavemente ondulado 
DRENAGEM - Mal drenado 
VEGETAÇÃO - Campo nativo 
USO ATUAL - Pastagem natural 
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B. DESCRIÇAO tIORFOLÓGICA 

Ap 0-20cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido amassado) com mosqueados ferruginosos ao 

longo dos canais de raízes; franco-arenoso; fraca tnédia granular; pouco poroso; 

fracatnente cirnentado, duro e quebradiço, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição gradual e plana 

E 20-46ctn; cinzento-escuro (1 0YR 5 /2, únlldo ); franco; tnaciço e fortetnente ciinentado 

que se quebra etn pedaços angulares; duro, firtne, ligeirarnente plástico e pegajoso; 

transição clara e ondulada. 

EB 46-55/?0cm; bruno (10YR 5/3 úmido amassado); franco-argila-arenoso; macio, friável, 

ligeiratnente plástico e pegajoso; transição abrupta e irregular. 

Btg 55/70-l00cm+; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido) com revestimentos vermelho 

1nuito escuro-acinzentados (2.5YR 2/2, úxnido); argila; fraca, colunar que se desfaz etn 

forte grandes blocos angulares e subangulares; pouco poroso, revestitnentos de niatéria 

orgânica forte e abundante envolvendo praticarnente todos os agregados e apresentando 

tarnbém revestirnentos dentro dos agregados; 1nuito duro, extre1na1nente firn1e, rnuito 

plástico, muito pegajoso. 

C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

A.gil• 
di,pcu• 

t---,---+--r---,----+----,-----,,----r-----,-----icm igu• 
P1oiind1dade Calhau• Cucalho Teru lilla ucla g101u areia lilla ucia total 1il1e ugila 

Ho,izoalc l'raçõ,,• d• amo.ira lotAI - ¾ Compo,..;iío graoulon,~ln<:a da haçio Terra fuu (d.,pcuio com N~OH) ¾ Guudc 
lloculAçio 

Símbolo 
(rm) ('•l(hn) (:!O•lmm) (< :1,nm) (:1,00 0,lúmrn) (U,20 0,05mm) (:!,OU•ll.O;,,un) (ú.u5 -0,úülrnm) (<ú.OO:! ·mm) 

Ap 55 

-41,,55 " ll 33 

Ali -55,70 31 

... 
pH (1:1) 

Símbolo 
Valo1V 

>-----+--,--+---,--~-~-~--~--c---~---<(utuuçiio 

Com.pies.o 1ottivocmok kg •l 

Ca ,. .\fgl K' N, \'al01S 

(mm,) 

Ap 45 3.4 0.69 006 006 2.4 

4 7 3.5 O 8 O 39 003 003 1 3 

AB 3 4 o 8 o si o.o-i. o o~ 1 -i. 

... 47 3.2 2.0 126 008 011 35 

64 

AI" H'+Al H 

09 li 

li 38 

., 

V,larT 
(mm,) 

-.1 

\O 

108 

" 
" 

~,. 
s + AIH 
¾ 

51 

54 

10 

37 

Ativ:Ai-gila 
cmol, kg 1 

ugila 

17 

21 

CubOQo 

01gân1co 

"'• 

126 

0.40 

033 

Carvão e meio ambiente 



GLEI POUCO HÚMICO EUTRÓFICO Tb A moderado textura argi­
losa/muito argilosa. 

- C\RACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

Este solo é moderadamente profundo, mal drenado, com textura argilosa a 
muito argilosa e cores acinzentadas em todo o perfil. Na área também ocorrem perfis 
mais siltosos. É um solo moderadamente ácido, com baixos teores de matéria orgânica, 
médios e altos valores de soma e de saturação de bases trocáveis e alta capacidade de 
troca de cátions . .Apesar da baixa saturação com alumínio trocável, os teores deste ele­
mento são prejudiciais às culturas. 

O Glei Pouco Húmico ocorre nas planícies aluviais e depressões mal drenadas 
existentes entre as coxilhas, onde está associado aos solos Plintossolo da unidade de 
mapeamento PT1, Planossolos, Glei Húmico e .Aluviais, formando as associações PT3, 
HGP e A. Este solo , bem como o Glei Húmico, ocupa as partes mais baixas e mais mal 
drenadas do microrrelevo. 

- CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

A. DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL 10 
CLASSIFIC.AÇÃO- GLEI POUCO HÚMICO EUTRÓFICO TbA moderado textu­
ra argilosa/muito argilosa 
UNIDADE DE M.APEAMENTO - .Associações PT3, HGP e A 
LOC.ALIZ.AÇÃO - Propriedade do Sr .. Alencastro, município de Butiá, a esquerda da 
BR 290 no lado oposto à COPELMI 
SITU.AÇÃO E DECLIVE - Várzea entre colinas, declive 0-3%. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Folhelhos do grupo Guatá. 
i\IATERI.AL ORIGINÁRIO - Sedimentos aluviais argilosos. 
RELEVO - Local: Plano 

Regional: Ondulado 
EROSÃO - Não observada. 
DREN.AGEM - Mal drenado. 
VEGETAÇÃO - Local: pastagem natural c/caraguatás e mato de maricá. 

Regional: campo nativo natural, com matas naturais e matas de 
eucalipto. 
USO .ATUAL - Pecuária extensiva. 
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B. DESCRIÇÃO lvIORFOLÓGICA 

A O-Sem, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido), bruno-acinzentado a bruno 

(IOYR 5/2,5, seco); argila; fraca médios blocos subangulares que se desfaz em 
moderada pequena granular; muitos poros pequenos; duro, friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e clara; raízes abundantes. 

Ab/Cg 5-40/45cm, cinzento muito escuro (IOYR 3/1, úmido), e bruno-acinzentado a bruno-
acinzentado-escuro (IOYR 4,5/2 úmido), cinzento-brunado-claro (IOYR 6/2, seco) 
co1n 1nosqueado pouco pequeno proeminente bruno-forte (7,SYR 5/8, úmido); 1nuito 

argiloso; fraca pequena granular e fraca média blocos subangulares; muitos poros 

pequenos; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e gradual; raízes 

comuns. 

Cg, 40 / 45-70 /85cm, bruno-acinzentado-escuro a bruno-acinzentado (IOYR 4,5 /2 úmido) 
com mosqueado adundante pequeno distinto bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido); 

muito argiloso; moderada média prismá-tica que se desfaz em moderada média blocos 

subangulares; poucos poros muito pequenos; muito duro, friável, plástico e pegajoso; 

transição irregular e gradual~ raízes cmnuns. 

Cg, 70/85-110-120cm; cinzento (IOYR 5 /1, úmido), com mosqueado abundante médio 
proeminente brunoNamarelado (lOYR 5/8 úmido); muito ar.giloso; fraca média 

prismática; poucos poros muito pequenos; extremamente duro; muito firme, muito 

plástico e muito pegajoso; transição irregular e clara; poucas raízes. 

Cg, 110/120-200+cm; cinzento-escuro (N4, úmido), com 1nosqueado abundante médio 

proeminente amarelo-brunado (I0YR 6/8 úmido) e bruno-amarelado (!0YR 5/8, 
úmido); muito ar.giloso; maciço e bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido); argila; 1naciço; 

extremamente duro, firn1e, muito pegasoso e muito plástico; raízes raras. 

C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÍ1'.1ICAS 

Horizonte Frações da amostra total - ~o 
Atgib 

l---,-----,t---,----,------,---,--,-----r----r---,-----ld1spena 

Composiçio granulométrica da fraçio teua fina 
(dispersão com Na OH) % 

areia areia areia 

Gnu de 
8oculação 
% 

~ 
%Argila Pi:ofu.n-

Símbolo didade 
Calhau, Cascalho Terra fina grossa 
(>20m) (20-2mm) (<2mm) (2,00 -

(cm) 
0,20mm) 

A 0-5 13 

A/Cg -40/45 

Cg, -70/85 13 

Cg, 
-110/1-

25 
20 

Cg, - 200+ 18 

Símbolo 
pH (H) 

Complexo ■ ortivo cmol, kg 1 

H,0 KC1 Ca 1+ Mg' K' "'ª ValorS 
1'1 (soma) 

A 5.1 4.1 4.8 0.29 O 36 O 21 5 7 

A/Cg 
52 4.0 5.0 1.66 0.13 0.22 7.0 

Cgl 
5.2 39 38 360 0.13 O 24 77 

Cg2 
5.2 3.8 2.4 2.30 0.08 0.18 4 9 

Cg3 
5 2 3.7 36 3.06 0.12 O 39 i.t 
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fina toul 
1.ilte 
(0,05 -

argila 
em água 
% 

(0,20 - (2,00 - (<0,002 mm) 
0,05mm) 0,05mm) 

0,002mm) 

21 " 57 0.4 

13 26 61 0.4 

19 13 68 0.2 

10 35 20 45 0.4 

10 28 19 53 0.4 

Valor V 
(saruração 

lllll.M_H Ativ.Argila Carbono 
S +AI'+ crnol, kg -1 orgânico 

AI•• H~+Al ,. ValorT % argila % 
(soma) % 

0.7 53 11.0 52 11 1.86 

08 4 1 11 1 63 10 10 110 

u 5.1 12 8 60 14 13 O.Si 

1 8 3.4 8 3 59 27 16 0.29 

2.6 3.9 11.0 64 2i 18 0.29 

Carvão e meio ambiente 



GLEI HÚMICO ENDOEUTRÓFICO Tb A proeminente textura mé­
dia/ argilosa. 

- CARACTERÍSTICAS GERAIS E OCORRÊNCIA 

O Glei Húmico é um solo moderadamente profundo, muito mal drenado, de 
cor preta e de textura variando de média a argilosa. Na área ocorrem perfis mais argilo­
sos e com menor variação textural entre os horizontes. São solos ácidos superficialmen­
te, passando a moderadamente ácidos nos horizontes inferiores. Os teores de matéria 
orgânica são elevados nos horizontes superiores e baixos no inferior. A soma de bases 
trocáveis e a capacidade de troca de cátions são elevadas em todo o perfil. A saturação 
de bases aumenta com a profundidade, variando de baixa a alta. Os teores de alumínio 
trocável são prejuidicais somente no horizonte superficial. 

Este solo ocorre nas planícies aluviais e depressões mal drenadas, ocupando as 
partes mais mal drenadas do microrrelevo. Juntamente com o Plintossolo, Planossolo, 
Glei Pouco Húmico e Solos Aluviais forma as associações PT3, HGP e A. 

- CARACTERIZAÇAO DO PERFIL 

A. DESCRIÇAO GERAL 

PERFIL Nº 11 (ESPÍRITO SANTO, 1988) 
CLASSIFICAÇÃO - GLEI HÚMICO ENDOEUTRÓFICO To A proeminente tex­
tura média/ argilosa. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Associações PT3, HGP e A 
LOCALIZAÇÃO - Município de Guaíba/RS. Estação Experimental Agronômica da 
UFRGS. Estrada da invernada da Zootecnia na direção oeste a 500m das benfeitorias da 
fazenda de criação. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em campo nativo, situada no pedimento 
de encosta, com 2 a 3% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA -
MATERIAL DE ORIGEM - Sedimentos retrabalhado de granito 
RELEVO LOCAL - Plano 
RELEVO REGIONAL- Ondulado 
DRENAGEM - Muito mal drenado 
VEGETAÇÃO - Campo nativo. Presença de gramíneas e caraguatás. 
USO ATUAL - Pastagem 
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B. DESCRIÇÃO l\IORFOLÓGICA 

A, 0-20cm; preto (10YR 2/1 úmido), cinzento (10YR 5/1 seco); franco; moderada, média 

blocos subangulares, ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição clara e plana; raízes abundantes. 

A, 20-40cm; preto (N2/ úmido), cinzento-escuro (10YR 4/1 seco); franco-argilosa; 

moderada, média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e 
pegajoso, transição clara e plana; raízes comuns. 

Cg, 40-70cm; preto (N2/ úmido), cinzento-escuro (10YR 4/1 seco); franco; maciça; muito 
duro, finne, ligeiramente plástico e ligeira1nente pegajoso; transição gradual e plana; 

raízes poucas. 

Cg, 70-lO0cm; preto (N2/ úmido), cinzento-escuro (10YR 4/1 seco); argila; maciça; muito 
duro, firme, plástico, pegajoso; raízes raras. 

OBSERVAÇÕES - Na época da descrição morfológica o solo se encontrava seco, não 
sendo evidenciado a altura do lençol freático. Na época de maiores precipitações ocorre 
saturação do perfil com a elevação do lençol freático. 

Horizonte 

C. ANÁLISES FÍSICAS E QUÜvfICAS 

Frações da amo.tu total_¾ Composição granulométJ:íca da fração te:ua .6.na 
(dispenio com Na OH)¾ Aigila 

f---~--+--~--~---+---~--~--~---~----ldispena 
arei.a arei.a 

Gn.u de 
floculaçio 

% P.rofu.n- Terra areia D.D.a 1ilte 

Símbolo didade 
Calhau, Cascalho 

fin, 
g1os11a 

(0,.:?0 -
tota.l 

(0,05 -
argila 

(cm) 
(>20m) (20-2mm) 

(<2mm) 
(2,00 -

0,05mm) 
(2,00 -

0,002mm) 
(<0,002 mm) 

0,20mm) 0,05mm) 

A, 0-20 43 40 17 

A, 20-40 2S 42 33 

Cg, 40 39 21 

Cg, 70-100 27 23 50 

Símbolo pH (U) Complexo 101tivo c:mol. kg ·1 

Valor V 
t---t---,--~---,---,---.---~--,,--~---.----1 (satuu.çio 

Hp KCI cai+ Mg 1 JC" 
1N 

A, 4.7 3.7 4.9 2.40 O 80 

4.8 4.0 3 8 1.88 O 19 

Cg, 5.6 4.2 2.9 3.33 0.11 

Cg, 5.1 3.3 7.0 7.00 0.45 
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Na 

0.94 

0.60 

0.46 

1 02 

Valor S AI,. H++Al ,+ 
(,om,) 

9.0 14 22.3 

605 0.2 12.0 

6.8 0.1 6.30 

15.5 0.8 4.43 

ValorT 
(rnma) ¾ 

32.7 28 

19.0 35 

13.2 52 

20.7 75 

em água 

% 

2.4 

1.3 

1.9 

o.s 

lO!Lól...'.. Ativ:Argila Carbono 
S + AI H cmol. kg ·1 01gin1co 
0/, argila 

13 5 11, 7.70 

3.0 11, 3.30 

1.5 11, 1.84 

49 0.56 

Carvão e meio ambiente 



-de foram associados solos com caracteósticas distintas, não foi possível gerar 
mapas que indiquem as classes de potencial de uso das terras para fins agócolas, urbaniza­
ção e para descarte de lixo, efluentes e rejeitos urbanos, industriais e de mineração, punc­
tualmente. Para isto foram elaborados QUADROS-GUIAS. A metodologia utilizada e os 
quadros-guias resultantes constam no ítem 4. O uso destes quadros permitirá aos técnicos 
locais, indicar a campo, o potencial de uso para fins diversos de áreas de interesse especí­
ficas, cujas caracteósticas não são discrimináveis diretamente a partir do mapa de solos. 

Potencial de uso agrícola das terras 

Para a classificação do potencial de uso agócola, as terras da área foram estratifica­
das em dois grupos. Um grupo abrange terras bem drenadas, onde ocorrem solos Podzóli­
cos Vermelho-Escuros, Cambissolos e Litólicos. O outro grupo corresponde às terras im­
perfeitamente drenadas e mal drenadas, onde ocorrem solos Podzólicos Bruno-Acinzenta­
dos, Plintossolos, Planossolos, Gleis Pouco Húmicos, Gleis Húmicos e Solos Aluviais. 

Para cada grupo foram identificadas as caracteósticas dos solos e do meio 
fisico que representam limitações ao uso agócola das terras e para cada uma delas foram 
estabelecidos limites para a definição de classes paramétricas, crescentes ou decrescen­
tes, que representam maior ou menor grau de limitação. As caracteósticas das terras e 
respectivas classes paramétricas levadas em conta para a classificação do potencial de 
uso para agricultura dos diferentes grupos de terras foram as seguintes: 

TERRAS BEM DRENADAS 
Declividade Profundidade Çcm) 
d1: < 5% p1: > 180 
d2: 5 -10% 
d3: 10-15% 
d4: 15- 30% 
d5: > 30% 

p2: 100 - 180 
p3: 40 - 100 
p4: < 40 

Textura Q;10rizonte superficial/subsuperficial) 
t1: m/ag 
t2: ar/ag 

ar - textura arenosa(< 15% de argila) 
m - textura média (15 - 35% de argila) 
ag - textura argilosa (> 35% de argila) 

TERRAS IMPERFEITAMENTE E MAL DRENADAS 
Drenagem Declividade 

d1: < 2% 
d2: 2 - 3% 
d3: > 3% 

h1: Imperfeitamente drenado ( mos­
queados nos horizontes inferiores) 

h2: Mal drenado (cores cinzentas com 
ou sem mosqueados em todo o peril) 
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Textura (.5uperficial/subsuperf.) 
tl: m/ag 
t2: ar/ag 

t3: m/m 
t4: ag/ag 

ar - textura arenosa ( <15% de argila) 
m - textura média (15 -35% de argila) 
ag - textura argilosa (> 15% de argila) 

Riscos de inundação 
il: não inundável 
i2: inundável esporádicamente 
(menos de uma vez por ano) 

i3: inundável freqüentemente 
(mais de uma vez por ano) 

Para cada grupo de terras foi elaborado um quadro-guia, através do qual é 
indicada a capacidade de uso agrícola das terras. Na montagem dos quadro-guias, para 
as diferentes combinações de classes paramétricas das limitações, foram definidos os 
tipos de uso da terra mais adequados, correspondentes às classes de capacidade de uso 
e representadas por letras maiúsculas e definidos os manejos recomendados para estes 
usos, correspondentes às sub-classes de capacidade de uso e representadas por números 
arábicos acrescentados aos símbolos das classes. 

Os quadros-guias resultantes, com as respectivas legendas das classes e sub­
classes de capacidade de uso constam nas Tabelas 1 e 2. 

Tabela 1 
QUADRO-GUIA PARA INDICAÇÃO DA CAPACIDADE DE USO AGRÍCOLA 

DAS TERRAS BEM DRENADAS DA BACL\ CARBONÍFERA DO BAIXO JACUÍ. 

DECLI PROFUNDIDADE DO SOLO (cm) 

VIDADE pl >180 p2: 180 - 100 p3: 40 - 100 p4: <40 

(%) TEXTURA SUPERFICIAL/SUBSUPERFICIAL 

tl: m/ag t2: ar/ag tl: m/ag t2: ar/ag tl: m/ag t2: ar/ag ag, 1n, ar 

dl O - 5 Cl Cl Cl Cl C2 C3 PS 

d2: 5 - 10 C2 C3 C2 C3 PS PS P9 

d3: 10 - 15 C4 FS C4 FS s Rlü R 

d4: 15 - 30 F6 F6 S7 S7 S10 S10 R 

d5: >30 S10 S10 S10 S10 R R R 

Legenda: 
CLASSES DE CAPACIDADE DE USO: C - Culturas anuais; F - Fruticultura; S -
Silvicultura; P - Pastagem natural ; R - Refúgio de flora e fauna. 
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SUBCLASSES DE C\PACIDADE DE USO: 

1 - Preparo convencional em contorno; cultivas em faixas alternadas, mantendo 

uma vegetada ou coberta com resíduos. 

2 - Preparo reduzido, com manutenção de 30% ou mais de cobertura por 

resíduos culturais após o preparo; no inverno manter cobertura verde (aveia 

preta, azevem, ervilhaca, etc.); terraços de base larga. 

3 - Preparo reduzido, com manutenção de 60% ou mais de cobertura por 

resíduos culturais após o preparo; manter cobertura verde no inverno; cultivo 

com culturas densas a cada 2 ciclos culturais; terraços de base larga. 

4 - Plantio direto; cobertura verde no inverno; terraços de base média vegetados. 

5 - Terraços de base média vegetados; manutenção de cobertura permanente 

(verde ou morta) nas entrelinhas; manter cobertura morta nas coroas das 

plantas. 

6 - Plantio das mudas em banquetas; manutenção de cobertura morta nas coroas 

das plantas; manutenção de cobertura verde ou morta permanente nas 

entrelinhas. 

7 - Plantio em covas ou em sulcos, em curva de nível; colheita em faixas 

alternadas paralelas às curvas de nível. 

8 - Melhoramento da pastagem por adubação e introdução de espécies 

melhoradas por semeadura direta e incorporação por pisoteio do gado, ou 

por plantio direto de mudas em covas ou sulcos. 

9 - Melhoramento da pastagem (ídem 8); rotação do pastejo e dos locais de 

concentração do gado (bebedouros, saleiros, corredores, etc.) 

10 - Plantio de mudas em covas; abate isolado de árvores com manutenção de 

cobertura florestal permanente. 
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Tabela2 
QUADRO-GUIA PAR,-\ INDICAÇÃO DA CAPACIDADE DE USO AGRÍCOLA 

DAS TERfü\S IMPERFEITAi\IENTE E MAL DRENADAS 
D,-\ BACL-\ CARBONÍFER.,\ DO BAIXO JACUÍ. 

DRENAGEM 

dl: 

IMPERFEITAMENTE d2: MAL DRENADO 
RISCOS DRENADO DECLIVIDADE 

DE 
(%) 

INUNDAÇÃO TEXTURA 

t5: 
tl: m/agt2: t3: m/mt4: tl: m/agt2: t3: ar/art4: 

ag/a-
ar/ag ar/ar ar/ag m/m/ 

g 

dl: O -2 il: não inunda Cl,A Cl Cl,A Ccl Cc3,A 

i2: inund. uma 
Ccl,A Ccl A Ccl A 

vez a.o ano 

i3: inunda 
freqüentemente 

N R 

d2: 2 - 5 i1: não imm.da. C2,A C2 

i2: inunda wna 

vez ao ano 
Cc2,A Cc2 

i3: inunda 
N 

freqüentemente 

Legenda: 
CL\SSES DE CAPACIDADE DE USO: C - Culturas de verão adaptadas; Cc - Cultu­
ras de verão adaptadas, de ciclo curto; A - Arroz irrigado; N - Pastagem natural ou 
exploração florestal com es-pécies adaptadas; Rf - Refúgio de flora e fauna. 

SUBCL-\SSES DE CAPACIDADE DE USO: 

1 - Drenagem subsuperficial no sentido do declive. Os drenos devem se 

aprofundar na parte superior do horizonte subjacente mais argiloso. 

2 - Drenagem subsuperficial paralela às curvas de rúvel. Os drenos devem se 

aprofundar na parte superior do horizonte subjacente mais argiloso. 

3 - Drenagem superficial (em camalhões). 

Potencial de Uso da Terras para Urbanização 

As características das terras e respectivas classes paramétricas que foram leva­
das em conta para a classificação do potencial de uso para urbanização, são as seguintes: 
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Declividade 
d1: O - 8% 
d2: 8 - 15% 
d3: > 15% 

Profundidade do solo (cm) 
p1: =ou> 80 
p2: 40- 80 
p3: < 40 
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Drenagem Riscos de Inundação 
i1: não inundável h1: bem drenado (Cores avermelhadas ou 

amareladas) 
i?· inundável h2: imperfeitamente drenado (Cores acin 

zentadas com ou sem mosqueados nos 
horizontes inferiores) 
h3: mal drenado (Cores acinzentadas com 
ou sem mosqueados em todo o perfil) 

Para as diferentes combinações destas características foram definidas as clas­
ses de uso potencial: PREFERENCIAL, i\lARGINAL e INAPTA, conforme mostra o 
Quadro-Guia apresentado na Tabela 3. 

Tabela3 
QUADRO-GUIA PA.RA INDICAÇAO DO POTENCIAL 

DE USO DAS TERRAS DA BACIA CARBONÍFERA 
DO BAIXO VALE DO JACUÍ PARA URBANIZAÇAO 

PROFUNDIDADE (cm) 

pl: =ou> 80 p2; 40 - 80 

DECLIVIDADE 
RISCOS 

DE DRENAGEM DRENAGEM 
(%) 

INUNDAÇÃO TEXTURA 

h2: 
hl: boa h2: imperf. h3: má. hl: boa 

imperf. 

hJ: 
má 

dl: o - 8 il: não irn.mda. PREF. MARG.* INAPTO PREF. INAPTO 

i2: inundável INAPTO 

d2:8-15 il: não inunda PREF. - MARG. 

d3: > 15 il: não irn.mda MARG. - INAPTO 

Observação: Terras com solos mais rasos que 40 cm são inaptos para urbanização 

LEGENDA 

PREFERENCIAL - Terras pouco declivosas, com solos moderadamente profundos 

ou profundos, bem drenados e não sujeitos á inundações. 

MARGINAL - Terras onde a declividade acentuada e/ou a pequena profundidade 

dos solos, ou ainda a drenagem inadequada do solo, dificulta a implantação e a 

manutenção das obras de infraestrutura urbana. 

INAPTA - Terras em que a má drenagem, os riscos de inundação ou a declividade 

exessiva impedem a implantação e a manutenção da infraestrutura urbana. 

* - As áreas onde ocorre solo Podzólico Bruno-Acinzentado são inaptas para 

urbanização. 
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POTENCIAL DE USO DAS TERRAS 
PARA DESCARTE DE LIXO, EFLUENTES, E REJEITOS 
URBANOS, INDUSTRIAIS OU DE MINERAÇÃO 

Para estabelecer o potencial para estes usos foram levados em conta as seguin­
tes características das terras: 

Profundidade do Solo 
p1: = ou > 180 cm 
p2: < 180 cm 

Textura (horizonte superficial/subsuperficial) 
t1: m ou ag/ ag 
t2: m/m 
t3: ar/ ag, ar ou m 

ar - textura arenosa ( < 15% de argila) 
m - textura média (15-35% de argila) 
ag - textura argilosa ( >35% de argila) 

Declividade 
d1: O - 8% 
d2: 8 - 15% 
d3: > 15% 

Drenagem 
h1: bem drenado (Cores avermelhadas ou amareladas em todo o perfil. Au­
sência de cores acinzentadas com ou sem mosqueados) 
h2: imperfeitamente ou mal drenado (Cores acinzentadas ou cinzentas com 
ou sem mosqueados nos horizontes inferiores ou em todo o perfil) 

O Quadro-Guia com as diferentes combinações destas limitações e as corres­
pondentes classes de uso potencial é apresentado na Tabela 4. 
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Tabela 4 
QUADRO-GUIA P,\RA INDICAÇ\O DO POTENCIAL DE USO n\S TERRAS 
DA BACIA C\RBONÍFERA DO BAIXO JACUÍ PARA DESCARTE DE LIXO, 
EFLUENTES E REZÍ DUOS URBANOS, INDUSTRL\IS E DE MINERA.ÇAO. 

PROFUNDIDADE (cm) 

DECLIVIDADE 
RISCOS pl: =ou> 180 

1 
p2: < 180 

(%) 
DE TEXTURA SUPERFICIAL/SUBSUPERFICIAL DO SOLO 

INUNDAÇÃO 
tl: m ou 

t2:m/m t3: ar/ ag, ar ou 1 

ag/ag 
qualquer textura 

m 

dl: O - 8 hl: boa PREF. MARG. INAPTO 

h2: imperf. INAPTO 

d2:8-15 i 1: não inunda MARG. INAPTO 

h2: imperf. INAPTO 

d3: > 15 hl : boa INAPTO 

OBSERVAÇÃO: Terras inundáveis são inaptas para os fins propostos. 

LEGENDA 

PREFERENCIAL - Terras pouco declivosas com solos profundos, bem drenados e 

argilosos. A boa capacidade de adsorção de efluentes no solo e o escorrimento 

superficial fácilmente controlável reduz os riscos de contaminação do lençol freático e 

de áreas adjacentes. 

MARGINAL - Terras onde a textura do solo menos argilosa reduz a capacidade de 

adsorção de contaminantes e/ ou o declive dificulta o controle do escorrimento 

superficial de efluentes para áreas adjacentes. A quantidade de material que pode ser 

descartado nestas terras é reduzida. 

INAPTO - Terras muito declivosas, com solos arenosos, imperfeitamente ou mal 

drenados, pouco profundos, onde o escorrimento superficial dos efluentes e das lixívias 

do material sólido descartado não é controlável, devendo consequentemente ocorrer 

contaminação do lençol freático e de áreas adjacentes. 
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